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Quem já esteve na
praia de Ponta de
Nossa Senhora de
Guadalupe, na Ilha
dos Frades, em
Salvador, pode di-
zer que visitou uma

das cinco melhores praias
do mundo e o segundo me-
lhor destino do país. Esse é
um dado do Ranking das
Melhores Praias 2024, um
estudo do Centro Internaci-
onal de Formación en Ges-
tión y Certificación de Playas,
que elencou, além da capi-
tal baiana, praias localiza-
das em municípios do esta-
do do Rio de Janeiro entre
as dez mais bem avaliadas
no mundo: Saquarema, Rio
de Janeiro e Búzios.

Três destinos baianos
também estão entre os 20
melhores do planeta. São
eles a Praia do Forte, em
Mata de São João; Morro de
São Paulo, em Cairú; e Cos-
ta do Sauípe, também em
Mata de São João. O estudo
divulgado também aponta
as 10 melhores praias, con-
forme duas categorias: prai-
as de vila, em que a Ponta

de Nossa Senhora de Gua-
dalupe ocupa o 1º lugar, e a
Segunda Praia, em Morro de
São Paulo, a 4ª colocação; e
praias do Atlântico Sul, em
que o destino da Ilha dos
Frades é o segundo coloca-
do.

Para Márcio Franco, dire-
tor de turismo da Secretaria
Municipal de Cultura e Turis-
mo (Secult) de Salvador, o
trabalho conjunto entre poder
público e sociedade civil co-
labora para boa classificação
do litoral soteropolitano no
ranking. “É um esforço con-
junto entre as autoridades lo-
cais e a comunidade para
preservar e valorizar nossas
praias. Investimos em infra-
estrutura, segurança e na
conscientização ambiental, o
que resulta em praias mais
limpas e seguras para mo-

radores e turistas”, explica.
O objetivo do Ranking

das Melhores Praias 2024,
portanto, é que os tomado-
res de decisão identifiquem
quais critérios podem ser
aprimorados para aumentar
a pontuação, rumo a um tu-
rismo mais sustentável.
Dentre os aspectos conside-
rados na avaliação das me-
lhores praias, portanto, es-
tão: acesso a estacionamen-
to, segurança, serviços e in-
fraestrutura, patrimônio, es-

pécies, qualidade ambiental,
dissipação de energia de
ondas, qualidade da água e
areia, lixo e resíduos, além
da contaminação episódica.

A l ista das melhores
praias 2024 foi elaborada
com base no parecer de 46
avaliadores, entre oceanó-
grafos, engenheiros, geó-
grafos, químicos e educado-
res. Conforme a especialis-
ta Ana Faggi, a multidimen-
sionalidade metodológica
revela que a praia é um ecos-

4 praias baianas estão entre as melhores do mundo

DESTINOS
A praia de N.S. de Guadalupe foi eleita a melhor

Já estão à venda os in-
gressos da XVI edição do Fes-
tival da Cultura Japonesa de
Salvador, que será realizado
nos dias 30 e 31 de agosto e
1° de setembro, no Parque de
Exposições Agropecuárias de
Salvador. O Festival oferece
uma programação com atra-
ções para todas as idades,
incluindo oficinas culturais,
concursos, jogos, shows de
música e dança, artes marci-
ais e workshops. O primeiro
lote dos ingressos está dis-
ponível até o dia 31 de julho;
os acessos para a sexta-fei-
ra do evento custam R$20 in-
teira e R$10 meia entrada; e
no sábado e domingo do
Festival, custam R$24 inteira
e R$12 meia entrada.O públi-
co pode adquirir os ingres-
sos no Balcão Pida do Salva-
dor Shopping, Salvador Norte
Shopping, Shopping Pieda-
de, Shopping Paralela e na
Central do Carnaval, localiza-
da no Shopping da Bahia.

XVI Festival da
Cultura Japonesa
de Salvador inicia
venda de ingressos

A lista com as
melhores praias
foi elaborada
com base no
parecer de 46
avaliadores
diversos
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sistema frágil e vulnerável,
especialmente às mudan-
ças globais, do qual a soci-
edade continuará se benefi-
ciando sob cuidados e ge-
renciamento responsáveis.
“A modificação da estrutura
da paisagem, a fragmenta-
ção do habitat, a impermea-
bilização dos sedimentos e
a regeneração dos recursos
renováveis são algumas das
novas variáveis que devem
ser levadas em conta na
avaliação para que o lazer, o
prazer e a recreação perdu-
rem”, destaca.

Entusiasta do turismo
responsável, a professora
Mariana Feitosa conta que
sempre pesquisa destinos
que tenham a sustentabilida-
de como premissa. “Acredito
que os visitantes precisam
ter consciência do impacto
ambiental de sua presença
nos lugares, especialmente,
por se tratar de cartões pos-
tais do nosso país. Precisa-
mos despertar nos jovens o
interesse pela pauta ambi-
ental e promover ações
como essa, que dão visibili-
dade a ações de preservação
e que conseguem aliar o de-
senvolvimento com essa
pauta”, defende.


